
 PROJETO DE LEI Nº  159, DE 2010

Dá denominação a viaduto da Rodovia Marechal Rondon.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “José Rubens de Lima Figueiredo” o viaduto localizado no Km 335 da Rodovia Marechal Rondon (SP-300), em Bauru. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da publicação.

JUSTIFICATIVA

A presente proposição tem o propósito de prestar a devida homenagem a uma personagem de grande relêvo na vida social e empresarial de Bauru, o Senhor José Rubens de Lima Figueiredo. 

 Em 1946 chegava a Bauru o Coronel José de Lima Figueiredo, que havia sido escolhido pelo então Presidente da República, Eurico Gaspar Dutra, como diretor da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. O Coronel Lima Figueiredo, que mais tarde seria elevado ao generalato, tornando-se ainda o primeiro candidato de Bauru a ser eleito Deputado Federal,  tinha, entre seus filhos, o jovem José Rubens de Lima Figueiredo que, em princípio, deveria residir em Bauru apenas durante alguns anos, mas na qual permaneceu até o fim dos seus dias.

   Favorecido pelo seu grande poder de comunicação, José Rubens de Lima Figueiredo não demorou muito a conquistar um vasto círculo de amizades, passando a participar ativamente da vida social e esportiva de Bauru. Popular, muito cedo passou a ser conhecido por todos pelo apelido de “Rubinho”, convertendo-se muito cedo num autêntico bauruense e num intransigente defensor da Cidade.

       Já com a idade de dezoito anos, não quis se prevalecer da posição ocupada por seu pai, ainda diretor da Noroeste do Brasil, para obter uma posição naquela companhia, preferindo prestar concurso público, através do qual foi admitido como escriturário. Ele faria na Noroeste do Brasil uma carreira brilhante, que culminaria no exercício de diversos cargos de direção.

        Paralelamente à caminhada profissional, com esforço e dedicação, “Rubinho” obteria a graduação superior em dois cursos distintos, Educação Física e Economia. Com o conhecimento adquirido nesta última, por longos anos prestou serviço nos setores comercial e de estatística da Noroeste do Brasil, chegando mesmo a chefiar o Departamento de Estatística da Rede Ferroviária Federal no Estado de São Paulo.

        Muito ligado à vida esportiva de Bauru, por muitos anos foi diretor da Associação Luso Brasileira e do Esporte Clube Noroeste. Assíduo praticante de esportes, distinguiu-se particularmente como praticante do tênis, sagrando-se vice-campeão estadual na sua categoria e disputando inúmeros campeonatos nacionais. Também praticou o futebol nos tempos de escola, tendo jogado em equipe amadoras da sua cidade.

        Flamenguista e corintiano, em Bauru era fiel torcedor do Noroeste, sendo um dos diretores daquele Clube quando da gloriosa campanha de  1970, quando o Alvirrubro venceu o Campeonato da então Segunda Divisão e conseguiu retornar à elite do futebol paulista. Em fins dos anos sessenta, quando o general Ramiro Gorreta Júnior assumiu a presidência do Noroeste, Rubinho foi um dos seus principais colaboradores, desenvolvendo um excelente trabalho em prol da da expansão da vida social e esportiva do Clube, trabalho que resultou em inesquecíveis promoções artísticas e culturais, além de  grandes vitórias nos carnavais de rua.

Outra aspecto digno de nota na existência do inesquecível “Rubinho” foi sua participação nas campanhas filantrópicas “Sem Limites”, nas quais era sempre uma peça fundamental, contribuindo intensamente para o êxito das jornadas patrocinadas por diversas  entidades. Mesmo quando já sofria com a doença que o levaria à morte, comparecia assiduamente a eventos assistenciais, não apenas como colaborador, mas também como dirigente e organizador de um enorme conjunto de campanhas de atendimento aos menos favorecidos.

Paralelamente às suas atribuições na Noroeste do Brasil, dedicou boa parte do seu tempo a entidades como a Vila Vicentina, Rotary Clube (do qual foi Tesoureiro e Presidente) e APAE Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais). Na Legião Mirim, desenvolveu um notável trabalho como Tesoureiro, desde 1996 até o seu falecimento.

O que norteava sua vida era a generosidade para com o próximo. Não se acomodava frente as necessidades de seus semelhantes. Assumiu pessoalmente a celebração de Natal dos idosos acolhidos pela entidade Vila Vicentina durante mais de dez anos, fazendo questão de manter isto em sigilo. Quando a imprensa cobria o evento, Rubinho preferia não conceder entrevistas, não permitindo que a exaltação pessoal fizesse sombra sobre a importância do evento. 

Segundo Toninho Martins, presidente da Legião Mirim de Bauru e ex-governador do Rotary  Club, “as entidades sociais da nossa cidade têm que agradecer a ação cristã e humanitária de Rubinho, pela capacidade incomum de conquistar corações, amealhar doações para todo o empreendimento destinado a tornar a vida de nosso semelhante mais digna de ser vivida. O Rubinho pode ser comparado a uma nascente de água cristalina, que vai revitalizar o curso dos rios e a imensidão do oceano do servir”.

Mesmo depois de aposentado, continuou sendo chamado a contribuir com seu trabalho para o progresso de Bauru, chegando a ocupar o posto de diretor financeiro do Departamento de Águas e Esgoto de Bauru durante a gestão Arlindo Marques Figueiredo.

José Rubens Figueiredo foi casado com Luzia Garcia Figueiredo, sua grande companheira por mais de cinqüenta anos. Luiza foi também uma grande parceira nas obras sociais de “Rubinho”, que ela fez questão de continuar. “Rubinho” deixou os filhos Rubens Jr. e Suzel, ambos desenvolvendo com brilho suas carreiras profissionais na Capital do Estado. Deixou também os netos Gustavo, Renato, Mariana e Júlia.

Sendo evidente o mérito da personagem a quem pretendemos prestar homenagem, solicitamos o concurso dos Nobres Pares para a aprovação da presente medida.

Sala das Sessões, em 23/2/2010

a) Celso Giglio - PSDB


